












contributes to the empirical application of Marx’s value theory.





conteúdo dos três livros d’



Há um vasto e controverso debate sobre o assim chamado “problema da transformação”, 

entre os Livros I e III d’



[inicialmente], eu não parto de conceitos, portanto, nem mesmo “do 
conceito de valor”, e, assim, de modo algum tenho também que o “dividir”. (Marx, 

dá através “do raciocínio ruminante sobre os conceitos ou as palavras” (Mar



– –

o capital e “seu 

modo de existência como meios de produção” (Marx, 2014, p. 160).

excedente e que, por isso, “transforma

grandeza variável” (Marx, 2013, p. 286), torna inteligível o porquê da rubrica “Remuneração 

Direta”

como as rubricas “Benefícios” e 

“FGTS”, também localizadas na DVA da

trabalho que jamais transferem “ao produto um valor maior do que aquele que ele perde no 



processo de trabalho por meio da destruição de seu valor de uso” (Marx, 2013, p. 281)

“Imobilizado”, “Intangível”, “Estoques” e “Depreciação, Amortização e Exaustão”

inda em Marx, uma parcela do valor do capital constante “atravessa todas as 

fases, como a unidade movente, unidade processual de circulação e produção [...]” (Marx, 2011, 

contábeis “Custos Prods., Mercs. e Servs. Vendidos”, “Materiais, Energia, Servs. de Terceiros 

e Outros”, “Perda/Recuperação de Valores Ativos” e “Outros”,

excedente, ou sua origem “se dar na esfera da circulação e não pode se dar na esfera de 

circulação” (Marx, 2013, p. 241), é ela a mais adequada ao que se segue: observam

“Receita Total” e, por outro, capital constante circulante e capital va

de conteúdos referentes ao “assim chamado problema da transformação” (Moraes e Azevedo, 

á, em excesso, à suposta questão de contradição entre os conteúdos dos livros I e III d’



valia gerada por eles e “mediante os preços de s

tendem a realizar [...] o lucro médio” (Marx, 2017, p. 208). Urge, então, a necessidade de 

A título de exemplificação, as empresas contabilizam, pela rubrica “Valor Adicionado 

Recebido em Transferência”, os pagamentos que lhes são feitos pela propriedade de ativos 



“para que nada 

” (Marx, 2017, p. 111), a

o que chama por “doutrina marxista”

os capitais suportarão, a longo prazo, “taxas de rendimento” iguais, independentemente da 

“
‘ ’

”.



“ trabalho não pago” (Marx, 2017, p. 245)

–
–



e a aparência de que os capitalistas “criam o próprio lucro, de maneira que este derivaria 

simplesmente do acréscimo ao preço de custo das mercadorias”. (Marx, 2017, p. 246).

, uma digressão sobre “Remuneração Direta”, “Imobilizado”, “Depreciação, 

Amortização e Exaustão”, “Receita Total”, serem apenas uma fração das rubricas contábeis 

que “Marx usou sua teoria do valor para explicar a contabilidade 

”.

“[...] 
”.



a sua indicação sobre a “importância e 

Petrobrás e Vale no investimento industrial agregado” (





d’



n’O Capital de Marx. Estudo Marxista de Valores Adicionados, 2022. Disponível em: 

https://economiapoliticaemva.com/2024/09/16/sobre-a-transformacao-de-valores-em-precos-de-producao-em-marx/
https://economiapoliticaemva.com/2024/09/16/sobre-a-transformacao-de-valores-em-precos-de-producao-em-marx/


De maneira sucinta, é como se os diversos capitalistas se comportassem “como meros 

empreendimento total, pelo número de ações que cada um possui” (Marx, 2017, p. 193). Porém, 





valia global produzida nas linhas das empresas “Banco do Brasil” e “Pão de Açúcar” 

tanto o lucro médio, quanto a taxa média de lucro, “como n

valores efetivamente produzidos pelos capitais industriais das diversas esferas da produção” 



afirmação do parágrafo acima sobre a existência de “modificações do nível da taxa média

lucro”, ao ilustrar a exemplificação por Marx dada, em que o lucro médio deixa de ser calculado 





estando a única diferença para o conteúdo original na adição da coluna “somat

diferenças”:

se em uma posição de destaque. Assim, caso uma “importân
investimento industrial agregado” exista, poderá o Estudo Marxista de Valores Adicionados (EMVA) capturar as 



























esse crescimento foi de “apenas” sete vezes. Nesse mesmo sentido, a Braskem, no primeiro 





(2022), em sua quarta seção “Análise da economia brasileira entre 2010 e 2021”, que perpassa 



retomada, a partir de 2016, com um brusco “aumento da transferência de

I”, e que, para compreender essa dinâmica, “deve

s industriais da economia brasileira” 

ssibilidade, dado “que a variação percentual anual média da formação bruta de capital fixo 

foi inferior à observada na primeira metade da década” (Moraes e Azevedo, 2022, p. 19), porém, 

Quanto às “outras variáveis macroeconômicas” anteriormente ditas, como a política de 







’

century: lessons from Marx’s Capital.
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